
graças à ac t iv idade ps íquica d iurna foram 
evocados e que do seu poder de acção 
g u a r d a r a m a lguma coisa. E m v i r t u d e des te 
pode r de acção escaparam ao a b a i x a m e n t o 
geral de interesse que provoca o sono e o 
p r e p a r a ps iqu icamen te . No decurso d a 
no i t e , es ta cadeia de p e n s a m e n t o s consegue 
reiinir-se a um dos desejos inconscientes 
que, desde a infância, e s t iveram sempre 
p r e s e n t e s , se bem que em geral reca lcados 
n a v ida ps íquica do sonhador e que são 
excluídos da sua v ida consciente . Graças 
à íôrça fornecida por es te s u p o r t e incons­
ciente, os p e n s a m e n t o s , os r e s íduos do 
t r aba lho d iurno podem tornar -se act ivos e 
surgi r na consciência sob a forma do sonho . 
Três factos se p roduzem a s s i m : 

1.° Os p e n s a m e n t o s sofreram u m a t r ans ­
formação, um disfarce e u m a deformação, 
t r aba lho efectuado pelas forças a l i adas 
sa ídas do inconsc iente . 

2.° Os pensamen tos c o n s e g u e m in t ro -
duzir-se n a consciência n u m m o m e n t o em 
que ela não lhes poder ia ser acess ível . 

3.° U m a p a r t e do inconsc ien te , a que 
is to seria dou t ro modo imposs íve l , su rg iu 
no consc ien te . 

Aprendemos a ar te de r eencon t r a r os 
restos diurnos e os pensamentos latentes do 
sonho; comparando-os com o conteúdo mani­
festo do sonho, p o d e m o s fazer u m a idéa 
das t ransformações q u e sofreram, e da ma­
ne i ra como es t a s t ransformações se produ­
z i r am. 

Os p e n s a m e n t o s l a t en tes do sonho n ã o 
se d i s t inguem de mane i ra n e n h u m a das 
p roduções da nossa hab i tua l ac t iv idade 
ps íquica consc ien te . Merecem o n o m e de 
p e n s a m e n t o s prè-consc ientes e podem, de 
facto, ter s ido consc ientes n u m dado mo­
m e n t o do es tado de vigília. Mas por causa 
do laço que no decurso da no i t e as l igou 
às t endênc ias inconsc ien tes , foram assimi­
lados por es tas , encont ram-se , n u m a cer ta 
med ida , r eba ixadas ao es tado de pensa ­

m e n t o s inconsc ien tes e s u b m e t i d o s às leis 
que regem a ac t iv idade inconsc ien te . Ass im 
se nos oferece a ocasião de sabe rmos o que-
j a m a i s a reflexão ou qua lque r ou t r a fonte 
de conhec imentos empíricos consegui r ia 
deixar-nos ad iv inhar , a saber , que as leis 
da ac t iv idade ps íquica inconsc ien te diferem 
n o t a v e l m e n t e das da ac t iv idade ps íqu ica 
consc ien te . Graça s a u m t r aba lho minu­
cioso, consegu imos conhecer as par t icula­
r idades do inconsciente, e t e m o s o d i re i to 
de espera r que u m e s t u d o mais a v a n ç a d o 
dos processos de e laboração do sonho nos 
esc lareça a inda ma i s . 

E s t a inves t igação não e s t á a inda em 
meio e não é possível fazer u m a expos ição 
dos r e su l t ados ob t idos a té hoje sem abor­
d a r o p rob lema tão á r d u o da in t e rp re t ação 
dos sonhos . Todav ia , não quere r ia t e rmi ­
n a r e s t e ensa io sem te r ind icado que evo­
lução e que p rogresso da nossa intel igência 
do inconsc ien te nós devemos ao e s tudo 
ps icana l í t i co dos sonhos . 

A pr incípio o inconsc ien te aparecia-nos 
t ã o somente como o ca rác te r en igmát ico 
d u m processo ps íquico d e t e r m i n a d o ; o seu 
pape l parece-nos agora ma i s c o n s i d e r á v e l : 
ó o indício de que es te p rocesso par t ic ipa 
da n a t u r e z a duma cer ta ca tegor ia ps íquica , 
que nos é conhecida por ou t ros ca rac te res 
a inda ma i s i m p o r t a n t e s . Consideramo-lo 
t a m b é m como pe r t encendo a um s i s t ema de 
ac t iv idade ps íquica que merece t o d a a n o s s a 
a t e n ç ã o . O valor do inconsc iente e n q u a n t o 
índ ice , u l t r a p a s s o u mui to a sua impor t ânc i a 
e n q u a n t o qua l idade do p e n s a m e n t o . A ' f a l t a 
d u m te rmo melhor e menos equívoco, deno­
minamos «inconsciente» o s is tema que se nos 
revela pelo facto de os diversos processos 
que o compõem são inconsc ien tes . P r o p o ­
n h o des ignar e s t e s is tema pelas le t ras I C S , 
ab rev i a tu ra da pa lav ra «inconsciente». 

Ta l ó o te rce i ro sen t ido , o mais impor­
t a n t e , do t e r m o «inconsciente» em psica­
ná l i se . 

S . F R E U D 

1.°— . . .a psicanálise não é a criação dum visionário, mas o desenvolvimento lógico de 

idéas anteriores, principalmente as de Charcot; 2." — que se expande muito rapidamente 

por todos os lados e encontra partidários sempre cada vez mais numerosos; S.°— que 

o seu campo é extremamente extenso e permite aplicações aos mais diversos problemas. 
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